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Outra vez no bairro de 
Miragaia. A.final, não são 

cinquenta escadas - como hã 
dias referi - são duzentas até 
à .marginal do Douro. 

Não são, po11ém, os degraus 
as dgres cla s Criaditas dos Po­
bres., . Sim, as angústias dos 
Irmãos. E são tantos! 

Palo, hoJe, desta: 
A1quela mãe doente e «dolo­

rosa» - porque sua filha, me­
n or e anormal, teve um bébé ... 
As suas lágrimas são mais ca-
1haus rolados a sair dos olhos. 
l'anta pena me fez esta mãe 
no seu leito onde aconchega o 
n eto - filho! 

Há quem diga que o Douro, 
no fim da sua caminhada, fica 
triste - talvez de todas estas 
'lágrimas r0ladas, que descem 
da Ribeira, do Barredo e de 
Miragaia. 

<el»obres tereis sempre con­
v osco.» 

Sim. Porém, o Senhor é 
ccontra a degradação, a misé­
ria e a promiscuidade. E nos 
·ordena, claramente, que deite­
mos a mão. Não com paliati­
vos que se esfumam nas águas 
do rio.. . Urgente - uma or-

t• A fome já está· af a bater 
à porta de muitas famílias. 

~ o caso desta .mulher que vem 
.acompanhada 4e um · dos seus 
:filhos e conta a sua história 
- a do desemprego - flagelo 
'dos nossos dias!: - O meu 
marido foi despedido. O meu 

:filho mais velho aleijou-se no 
:trabalho e está inutilizado. Te­
n ho oito filhos. Vou às pinhas 
(dos montes, mas ninguém a~ 

-compra! Devo doze contos na 
'loja e hã dias em que passa­
·mosfome. 

Eis o fim ... A fome! Gente 
da aldeia onde as ervas dos 
campos se transformam em 
!leite e carne e os vizinhos se 

dem inteligente e 
tratar sériamente os 
,mas. 

Se muitas vezes é o proble­
ma da fome ... , muitas outras 
é o álcool, o jogo e a impuni­
dade de tantos pais que sa­
codem mães e filhos - ou 
mães, os filhos e os maridos. 

Ainda hoje, dia 27/ 3/ 84, 
uma senhora nova bateu à por­
ta a pedir com lágrimas que 
admitíssemos três fHhos que 
o pai deixou - fugindo com 
outra muLher. Só tinham o or­
denado dele. Os vizinhos têm 
ajudado, mas vão cansar-se. 

O que será mais prejudicial 
para a sociedade - o reubo 
dum automóvel ou o abandono 
de três filhos? 

Os lares desfeitos s.ão fruto 
e sinal da crise da família, de 
tantos casamentos levianos e 
dum virar costas aos princípios 
cristãos. 

Que não se esperem outros 
frutos duma sociedade afasta­
da do seu Deus . 
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olham como família. Onde o 
pão nasce verde e a solidarie­
dade é clara. 

Aqui e hoje, começam a che­
gar as carências de outrora! 
Com mais força .e outro rosto. 
Muita gente deixou a sua terra, 
os seus ·campos e a sua enxa­
da. Empregos nas 'Cidades e vi­
las fizeram das aldeias a ima­
gem do deserto .. . Muito dinhei­
ro escondido na solidão dos 
campos por cultivar. Agora, vol­
tam atrás... Custa tanto! Foi 
um sonho de melhores dias que 
tanta gente simples procurou 
com razão - mas em vão. Nin­
guém preveniu ninguém e to­
dos previam, com certeza . .. 

NOR~E= 
Temos pena de não ser possí­

vel darmos já um apontamento 
sobre as Festas realizadas em 
V. N. Famalicão, Braga, Coli­
seu do Porto e Aveiro! A gran­
de tiragem de O GAIATO obri­
ga-nos a fe-char as edições com 
antecedência. 

A hora em que redigimos esta 
nota, como é óbvio, estamos 
a·inda sob o impacto das 
vésperas, com procura incessan­
te de lugares nas referidas sa­
las, mais intensa num ou ou­
tro lado - como é natural. 

Ainda estaremos a tempo de 
s3'guiT · os exemplos bons de 
muitas nações evolufdas que 
dão a mão e o progresso ao 
interior das suas aldeias? Para 
fixar e inte·ressár os povos pelo 
seu cantinho - onde todos se 
sintam em casa. Motivados e 
identificaldos. Energias poupa­
das e mais e meLhor trabalho. 
Ainda esta;remos a tempo? Mas 
não podemos perder tempo! 

Aquela mãe empregou a pa­
·Javra fome por via do desem­
prego dos seus. E tem jâ um 
dos seus fHhos preso na ca­
deia. Isto é apenas um alerta 
para nós! .. . 

Padre Moura 

Um crescente interesse geral! 
- Hã muita gente que espe­

ra o último dia do mês... -
a fi rmam por lá. E acrescentam 
no mesmo tom: - Prà forma 
como a vida está •.• , a marcha 
é normalíssima. Vamos ter uma 
boa casa, se Deus quiser. 

A pou•co menos de uma se­
mana da primeira Festa no Co­
liseu do Porto estava jâ asse­
gurada mais de metad·e da lo­
tação da vasta sala!! E os que 
não podem (ou não puderam) 
estar connosco a 5 de Abril, à 
noite, reservaram já lugalfes 
- com receio de ficarem mui­
to atrás ... - para a Festa-re­
petição no· próximo dia 6 de 
Maio, domingo, às 11 horas da 
manhã, no Coliseu do Porto. 
Sublinhado intencional, pois 
muita gente - pela rotina -
supõe que a repetição da Festa 

. seria :à ;tarde. É às '11 horas da 
manhã! · Dàf, .~ón'V1ém _passar . pa­
lavra para se não repe~ir o que 
aconteceu em _ 1981 .. . ! · Aliâs, . na 
bilheteira do Coliseu do Porto 
e no Espelho ~a Moda ('à rua 
dos Clérigos, 54) vão esclare­
cendo - ,para não haver con­
fusões: 

A próxima Festa matinal no 
Coliseu do Porto - além de 
vir a ser bisada, também,' por 
muitos Amigos em redobrada 
alegria - contempla .especial­
mente dois estratos: os m'ais 
novos e os ma~s velhos. Por afa­
zeres escolares; àqueles dá mais 
jeit'o o domingo. Para alguns 
idosos - em metrópole de gr~n­
de movimento- é mais cómo­
do sair de casa em pleno dia 
que depois do sol posto: 

- Vivemos sós... Sofremos 
doenças próprias da idade •.• 

Não dâ jeito andarmos de noi­
te por lá •.• ! - escutámos da 
boca de velho Amigo. 

E que dizer dout:ro:os - mui­
tos mais - residentes na peri­
feria do grande Porto? Ora ou­
çam: 

- Era um sacrifício estar­
mos convosco a 5 de Abril •.• ! 
Mas não falharemos na manhã 
de 6 de MaiQ, domingo, se 
Deus quiser. 

- Não é só o problema do 
transporte ... Sexta-feira é dia de 
trabalho p'ra nós e d'estudo 
prõs pequenos. A Festa, assim, 
õ fim da manhã, será o prolon­
gamento do preceito dominical! 
- escutámos, ainda, na capi­
tal do Norte. 

Outra presença - por carta 
- da cipade Invicta: 

<(lÊ com muito carinho que 
. me dirijo a y. para que me 
dêem . a honra de ser ass.fnante 
do tão q.uerido jornal o GAIA· 
TO. 

Estou neste p_reciso . momen­
to a OUJVir a Rádio falar dos 
40 anos (C ••• que O GAIATO 
saíu de casa com a cesta no 
braço e de mangas arregaçadas 
começou a semear •. .». 

Com Jmensa pena não me 
será possível assistir dia 5 de 
Abril à Festa ·no Coliseu do 
Porto, por motivos de ordem 
profissional. Sou profissional de 
infotmação e sei muito bem o 
que é pôr um jornal na rua. 

Adoro ler O GMATO pois é 
um jornal de 1Paz e de Amor ... » 

Esta nossa Amiga fará o 
possível p~ra estar connosco 
domingo de manhã, .no Coliseu; 
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Se não es.crevo mais a miú­
do, os sobrescritos de ofertas 
v.ão-se amontoando e, daqui a 
pouco, não saberei por onde 
começa,r! 

Pelo Natal, o correio é sem­
pre muito; mas, últimamente, 
tem havido bastante, pelos 
avisos aos nossos assinantes 
que respondem generosamente, 
embora um ou outro refile e, 
às vezes, com razão. Mas o 
postalzinho é apenas uma lem­
brança para os esquecidos. Pai 
Amiérico nunca quis preços em 
nossas ediçÕies, mas que cada 
amigo participasse com o que 
quisesse e pudesse. O que im­
porta é o amor e carinho que 
as pessoas nos trazem - e 
mostram que a caridade cris­
tã é uma realidade. Os cristãos 
não se devem a:judar uns aos 
outros só por mera justiça so­
cial, mas praticando a caridade 
que só acabará no fim dos tem­
pos. 

Aquele casal que, por duas 
vezes, vem até nós com o seu 
amor, da última vez o óhulo foi 
pelo aniversário do seu Matri­
mónio. Um viúvo de meia ida­
de entregou um contributo por 
alma da esposa, com os olhos 
rasos de lágrimas. O Matrimó­
nio cristão - Sacramento que 

notítiU5 
do lonferêntio 
de Pu~o de 5ousu 

O A vida está eada Tez mais difí­
cil para os Pobres. São os que 

mais sofrem! 
Os preços dos géneros aHmentícios 

trepam sem jeito nem medida e o 
pouco que os Pobres têm não acom­

panha o ritmo de inflação. 

As batatas são, agora, · a preço 
d' ouro. O pão - que não tardará a 
voar... outra vez - está já a ser 
auto-racionado pelas famílias oaren­

ciada.s. Há dias, em reportagem de 
um matutino, . os industriais queixa· 
vam-se que os :fahricos dimi· 
nuira.m entre 20 a 30%. iPois sendo 
o pãozinho a base de alimentação 
dos Pdbres, não há melhor indicador 
para se arvaliar as düiouldades 
nos arraiais da pobreza - que des­
camba na miséria imerecida. 

Constatamos que os Pobres mais 
pobres estão a sofrer .c~mo ~á m~ito 
nã<> sofriam. E estã.ÇJ ... 9UJ,'gj.n&> mais 
estratos altamente carenciados ... ! 
Ouvim<>s e sentimos as lamentações, 
que .procuramos suprir na medida da 
generosidade dos nossos Leitores. 

Cristo instituiu e só Ele o po­
derá anular. Ser-se fiel e dizer 
que se ama a esposa ou vice­
-versa quando se é novo e 
tudo corre às mil maravilhas, 
é muito fácil; mas é através 
das contrariedades da vida, no 
sofrimento, que as almas se 
aperifeiçoam ·e que o Matrimó­
nio ganha raízes mais profun­
das e se purifica. Aqui temos 
a caridade, novamente, em evi­
dência. É impossí'vel viver-se 
em união sem s·er em caridade. 
E esta é amor. O resto, filan­
tropia. 

Os noivos também chegam 
até nós para me~hor prepara­
rem o seu Matrimónio. E aqui 
estão, de Leiria, com 3.000$00 
para que Deus lhes guie o ideal; 
visitante 10.000$00; para ser 
aplicado no que entendermos, 
500$. J. Fernandes F. Simões 
& Filhos, cobertores bem quen­
tinhos; em memória de Palmi­
ra, 50 .000$; um ~upo de jovens 
envia 1.200$ e pedem desculpa 
por ser pouco: <<ainda somos 
muito pelintras»; assinante 
28591 por intenção de Pai Amé­
rico, e um seu grande amigo, 
cinquenta mil escudos; JoS'é 
Carlos, 2.000$; Rosalina, uma 
caixa com boa roupa; 
mil escudos em sufrágio da 
alma de um ente querido; mais 

Hoje, não era só pão. E, no en· 
tanto, mexe também com ele: Dois 
autoconstrutores aflitos com pesadíssi· 
mos encargos, sem toparem quê para 
alívio da sua cruz. Famílias cingidas 
a parcos vencimentos que mal che­
gam para a alimentação, quanto 
mais para a heróica aventu-ra cm que 
se meteram - porque não encontra­
ram habitação social, normalmente 
construida na periferia das zonas 
citadinas, que o interior do País per­
tence a outra pátria, a outro mundo ... 

São tão clamorosos os problemas 
sociais - do pão à habitarão, da 
saúde ao desemprego - que estamos 
a ver Pai Américo, no Céu, mais 
mais <triste pela dor dos Pobres; re· 
jubilando, no entanto, com a vigoro· 
sa posição da hierarquia da Igreja 
portuguesa - mais desperta para a 

voz dos Sem..voz. 

,p ARTIDRA - Frundão, presença 

muito assí•dua - 1.000$00. Bra~a. 

o dobro «.neste dia de S. 1 osé, vara 

ajudar as Viúvas em primeiro lugar 

- as que têm mais necessidade por 

causa dos filhos». No E~~1ho df! ... , 
M·oda, 1.009$00 de '· Maria. Metade 
da Rua Alegre, Foz do Douro. Ave­
nida Fernão de Magalhães, Pot'to, 
8 contos. Este Amigo diz que es­
tará presente no Coliseu do Porto. 

seis cobertores de Seia; pelo 
Benjamim, 2.000$; Padre M. 
Trigo, 10.000$; promessa a 
NosS'a Senhora Auxiliadora, 
500$; Cunha S. Brito, de Porti­
mão, 50.000$; Amigo de Ague­
da, para a mercearia dos nos­
sos Pobres, 2.000$; alunos da 
Escola do Magistério Pdmário 
do Porto, 4.000$; Maria Car­
men, mais uma vez, 2.500$ e 
palavras muito cristãs; M. 
Cândida, 20.000$00 por cheque; 
por alma de Valentim e Olin­
da, 2'50$ e outro tanto de 
um anónimo de Penafiel. 
Vinte mil escudos de M. Mar­
ques Conceição, de Lagos; Alí­
pio Dias & Irmão, L.da, todas 
as sementes que temos pedido; 
Isabel de Matos, 1.000$; L. Cos­
ta, cinco mH; mais mil, de Rita; 
Gabriel 20.000$; mais dez mil 
da Agência Malanje; por inten­
ções de sua filha Maria Sílvia, 
1.000$; por alma de Mário, 
1.000$. Uma admiradora da nos­
sa Ob'ra, 300$. A Casa Veludo 
sempre pronta a oferecer o pa­
pel higiénico necessário. Assi­
nante 22344, para três viúvas 
necessitadas, 3.000$; Laurinda 
Malheiro, 5.000$; Conferência 
Masculina de S. Cristóvão, de 
Ovar, 5.000$; mais 45.000$ da 
Conferência da Paróquia de 
Mafamude - Gaia. Obrigado, 

'Escalhão, uma oferta oportuna, Aque­
la Amiga que, de vez em quando, nos 
visita, deixa 1.000$00 num sobrescri­
to - com muita discreção. Rua V as­
co da Gama, Santarém, um cheque 
dividido, também~ pelos Pobres da 
Conferência e um desabalo: 

«:Choro muitas vezes de consolação 

M ler O GAIA1'0, pela mensagem de 

paz e arrwr que nos transmite, ao 

contrário da maior _parte da Comuni­

cação Social que só mostra glterra, 

crime, ódio ..• » 

S. Martinlw do Porto: 

«Estamos a viver mais uma Quares­

ma, tempo de or.ação, penuência e 

doação. Não queria passar alheio, 

sabendo que muuos I múios nossos 

estã<J passando horas de sofrimento e 

necessidade. Por isso, envio este che· 
que de mü escudos que tem por fina· 

lidade ajudar os casos mais necessi· 

tados. 

Se todos os cristãos fizessem u.ma 

renúncia 1~esta santa Quaresma, mui­
tos dos que so/rern, veriam brühar 

a alegria nos seus corações. 

Como o tempo é ouro e os correios 

são caros, . TWfia de_ . respq~ta - que 

verei depois no saldo da conta.» 

Em nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 
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Retalhos de vida 

«JANOTA» 

O meu nome é Rogério Paulo Jorge Amado. Sou conhe­
cido por «Janota». Nasci a 4 de Outubro de 1968. 

Estive em Mira de Aire numa casa de Religiosas até 
aos sete anos de idade. E como elas não me podiam ter 
lá, conseguiram que eu viesse para a Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa. 

Não conheci o meu pai nem a minha mãe! Até agora 
não os vi! Só conheci a minha madrinha, avó, tia e irmãs. 
Pois eu gostaria de conhecer toda a minha famflia. 

Estou muito bem aqui, na Casa do Gaiato. Agora tra­
balho de trolha - que é uma boa profissão - para quando 
for mais homem poder ganhar para viver. 

Senhor, pelo dom de amor que 
concedeste aos homens. Do 
Fundão, pedindo orações pelo 
agregado familiar, um cheque; 
por uma graça de Pai Améri­
co, 500$; em comemoração do 
seu aniversário, 5.000$ de Ga­
vião. E muito obrigado pelas 
suas ofertas nas Missas domi­
nicais. Os contributos mate­
riais são precisos, mas a comu­
nhão espiritual ainda mais. 
Cinco mil escudos para os ge-

Paco de Sousa , 

FESTAS - Na altura em que 
escrevo, a pouco mais de 24 horas 
da estreia em Vila Nova de Fam·ali· 
cão, o nosso Júlio Mendes refere em 
nota sobre Festas que a lotação da 
sala do Coliseu do 'Porto talvez enoha 
na quinta-feira, dia 5 de Abril -
data do espectlkulo. Já estão a ser· 
vir bilhetes para a Festa·repetição 
em 6 de Maio, domingo, às 11 h<Jras 

da manhã! E as pessoas que levan­
tam bilhetes para a Festa-repetição 
de domingo, no Colis6U d<> Porto, são 
logo arvisadas que ela é de manhã e 
não à tarde, para se desfazer a con­
fusão que houve em 1981, pois mui­

tos Amigos foram à tarde, perderam 
o seu tempo, e não ti'l'eram o gosto 

de assistk à Festa. 

Todos os /esteiros estão entusias­
mados e Deus permita que não apare-· 
çam gripes e dores de garganta a 

ninguém ... 

CURSO DE SERRAIJIARIA -
Terminou mais um curso de serra· 
liharia apoiado pelo Centro de For­
mação (acelerada), do Porto. Correu 
bem. AJpresentamos os nossos parabéns 
a todos: monitores e alunos, a maioria 
destes são gaiatos. O curso teve seis 
meses de duração e todos tiveram bom 
aproveitamento. 

Após o fim do curso, houve uma 
confraternização entre monitores do 
Centro de Formaçã<> e os responsá­
vei~ pelas oficinas da nossa Aldeia. 

José Carlos 

Rogério Paulo 

lados dos nossos pequeninos 
quando forem para a praia go­
zar férias. Outra parcela do 
subsídio de férias de Celeste; 
7.000$00 da assinante 19.390, 
pensão de reforma da Caixa 
de Aposentações. A terceira 
idade a cuidar dos jovens! 
J. L. B. Fons·eca cinco mil es­
cudos; pela alma do filho, uma 
mãe de Matosinhos, '500$; no 
Espelho da Moda, 12.000$ de 
João Ribeiro; Maria de La Sa­
lette deixa 10.000$, em visita 
à nossa Casa, e mais 3.000$0& 
para os doentes do Calvário; 
por aLma de Mimosa Faria, 
1.000$ dos colegas dos T. L. P. 
No Lar do Porto: 900$, mais 
100$ e mais mil e quinhentos 
de uma anónima e dois mil e 
duzentos e cinquenta da Irmã 
Maria Rosa. 

Fernando Dias 

Novos 
Assinantes 
de O GAIATO 

A procissão vai de vento em · 
pôpa - gra_ças a Deus! 

Os nossos Padres têm prega- . 
do O G.AIIATO em comunida­
des paroquiais, motivando os 
cristãos a inscreverem-se assi­
nantes do jornal. Esta acção, 
incluída na celebração eucarís­
tica, remexe as almas! 

«Eu pretendo pôr toda a mi­
nha alma nas regras de 
O GAIA TO: Não aceitar anún­
cios; não falar de guerras; não 
dar noticias do estrangeiro; 
não atacar ningué'Jn)) - acen­
tua Pai Américo. E continua: 
<d>lzer somente o que é, como 
é - e basta! A maneira mais 
eficaz de pregar o amor de 
Deus é acudir às feridas do 
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CASA o·o;)G A I ATO DO PORTO 
N. R.- Em 20 de Abril de 

1943 - há 41 anos - Pai Amé­
rico tomou posse da antiga 
Casa Pia de Paço de Sousa e, 
nos terrenos da quinta, deu 
início, a 27 d-e Maio, à cons­
trução das primeiras moradias 
da Casa do Gaiato do Porto 
que, ao longo de quatro déca­
das, já serviram de tecto à 
"fornnação integrada de cente­
nas de Rapazes que foram «!Li­
·xo das ruas». . 

Hoje, não resistimos a pu­
bli'car a breve história da nos­
·sa Aldeia, de Paço de Sousa, 
entre 1943/53, escrita peio pu­
nho de Pai Américo, com um 
ou outro pormenor talvez iné­
dito nas páginas d'O GAIATO. 
Vinte e quatro parágrafos que 
resumem os primeiros dez anos 
da construção da 1Casa do Gaia­
to do Porto, cu~a pedra angular 
é o Santíssimo Nome de Jesus. 

la parte do antigo convento que 
mais sofreu com o incêndio. 

Em o dia 27 de Maio, do 
mesmo ano, deu-se início à 
construção das casas n. o I, n. • II 
e n. • UI, as quais subiram si­
multâneamente. 

Em Agosto, ainda do mes­
mo ano, coube a vez aos aU. 
cerces da cllamada casa-m.ãe. 

Neste mesmo ano, a 31 de 
Maio, chegaram da Casa do 
Gaiato de Coimbra ~ilranda 
do ~rvo) três pequeninos súb­
ditos que formaram a Comuni­
dade Infante, instalada nas ruí­
nas da Casa Pia. 

A Comunidade foi engros­
sando e no dia em que nos 
instalámos na Aldeia, que foi 
no primeiro de Janeiro do ano 
de 1946, o número de Rapazes 
subia a 96. 

Em o dia 8 de Agosto do 
ano de 1944 lançámos a pri­
meira pedra da capela. 

3/0GAIATO 

Paço de Sousa 

Seria mais expressivo o 
fae .. sim.ile do documento! No 
entanto, é uma presença viva 
de Pai Américo, que nos faz 
recordar, com mais força, os 
obstáculos de velhos do Reste· 
·lo que ultrapassou pelo caris­
ma da sua fé no Coração de 
Jesus, úni,co Libertador dos 
Pobres - que ele amou até 
ao fim, heróicamente. 

Em o dia 15 de Fevereiro 
de 1945 coube a vez ao edifí­
cio das oficinas. 

Em Agosto de 1943 coube a vez aos alicerces da casa-mãe. 

Tomei posse da antiga Casa 
Pia (de Paço de Sousa) no dia 
20 do mês de Abril de 1943. 

Em o dia 27 do mesmo, co­
meçou-se a demolição daque-

Em 27 de Janeiro de 1945 
teve a mesma sorte a enfer­
maria. 

Em o dia 24 de Março do 
ano de 1946 foi a Inauguração 
oficial da nossa Aldeia e bên­
ção da capela. Os edifícios ao 
tempo construidos e habitados, 
eram: casa-.mãe, casa-família I, 
casa-família II, casa-familla Ill, 
oficinas. Por parte do Governo 
vieram o ministro das Obras 

Públicas, eng. o Cancela de 
Abreu, e o subsecretário da 
Assistência, Dr. Trigo de Ne­
greiros. Estiveram, ainda, as 
autoridadres do Porto e de Pe­
nafiel, e o senhor. Bispo1 que 
benzeu a capela, D. Agostinho 
de Jesus e Sousa. 

Em o dia 16 de Julho de 1946 
lançou-se a primeira pedra da 
casa-família n.o IV. 

No dia 31 de Agosto de 1946 
levantou-se o crm;elro. 

NOTAS. DO TEMPO 
e As grandes urbes são uma 

caixa de supresas onde, 
:ao contrário destas, se colhem, 
com frequência crescente, sen­
sações de desencanto. 

der denuncia e é clima cada 
vez mais generalizado no pri­
mor de civilização a que che­
gou a cidade dos homens. E 
formado que fui no principio 
da confiança, na escola da 
«porta aberta» em que Pai Amé­
rico foi mestre, tremo ao pen­
sar no cerco que o mundo 
aperta e praza a Deus nunca 
afogue esta cidadezinha de ou­
tro espírito que o Espírito lthe 
soprou. 

e Serviço de Rapazes nossos 
.que vieram do .Ultramar 

têm-me levado ao «Serviço de 
Estrangeiros». . 

tervieram no processo e tive­
ram a estultícia de lhe ohamar, 
ou oonsenti·r que lhe chamas­
sem, «exemplan>? ... 

e Ao passar pelas galerias 
mais centrais do Metropo­

litano não podem os olhos fe­
char-se àquela feira: continua 
onde tantos dos feirantes são 
jovens e tantos outros de tez 
tisnada pelo sol de outras la­
titudes. 

Compensará o negócio? ... 
Ainda que sim, por que preço 
de incomodidade!, com q.ue hi­
poteca da própria dignidade 
humana! 

E o coração tom•se ainda 
mais pesado à pergunta que 
fica sem resposta: - Onde 
morará, à noite, aquela gente 
que aJii mora durante o dia? 

e Meu Deus, que estas no-

No dia 18 de Outubro de 
1946 começaram os homens a 
abrir alicerces para o edifício 
da escola. 

Em o dia 11 de Janeiro de 
194 7 ficou pronta de pedrei­
ro, a casa-família IV. 

No dia 13 do mesmo mês 
lançaram os nossos Rapazes a 
primeira pedra do edifício das 
escolas. 

A Inauguração da cabina 
particular da Iluminação ( eléc­
trica) teve lugar no dia 6 de 
Março de 1948. 

No dia 23 de Março de 1948 
foi colocada a derradeira pedra 
no edifício das escolas. 

No dia 24 de Março de 1948 
transferimos os azulejos da an­
tiga capela do convento e re­
feitório e aproveitámos todos 
quantos se podiam aproveitar, 
tendo com eles guarnecido os 
átrios do refeitório e das es­
colas da Aldeia e também da 
capela. 

No dia 16 de Agosto de 1949 
Inaugurámos a tipografia, co­
meçando o quinzenal O GAIA­
TO a ser aU Impresso. 

Na primeira semana do mês 
de Setembro (do mesmo ano) 
começámos a demolir a antiga 
abegoaria do convento e no 
mesmo sítio construlram-se os 
estábulos para doze cabeças 
de gado. 

No dia 20 de Março de 1950 
inaugurou-se o balneário. 

Tendo começado a: edifica­
ção da Aldeia em Maio de 
1·943, no fim do ano de 1950 
tínhamos os seguintes edifícios 
habitados: 4 casas-família I, II, 
UI, IV; casa-mãe; hospital; es­
colas; oficinas; -capela; baflneã­
rio; casa dos teares; 2 estábu­
los e pocilgas; casa· do fomo e 
garagem - 14 edifícios. 

Em 1951/1952: Muros de su­
porte e aterros na mata e dois 
tanques..depósito aonde fornos 
buscar 8.000 m2 de cultivo. 

Em 1953: Levantamento de 
um novo ediffclo-oflcinas com 
9 x 25 m e dois pisos. 

~--r./ 

Novos Assinantes de O GAIATO 
Cont. da 2.• página 

Próximo. Não há qüe sair des­
te caminho!» 

O Padre Moura recolheu 67 
novos leitores de O GAIATO 
- que aceitaram o compromis­
so da assinatura - na igl'eja 

dos Capuchinhos, no Porto. E o 
Padre Telmo cerca de 200 em 
Santiago de Bougadó (Trofa). 

Foi há dias, em maré de re­
cados. Entre outros, levava uma 
encomenda para aviamento 
oportuno, a recolher dois dias 
após. O funcionário da portl­
ria estava cercado por várias 
pessoas que a-guardavam Pn­
trevista com outros funcivná­
rios dos andares altos. Adian­
tei-me para saber aonde havia 
de entregar a requisição. Era 
na cave. Mas tinha de esperar 
ali que me foss-e passado um 
salvo-conduto em troca do -bi­
lhete de identidade; e, antes 
de entrar, houve que abrir a 
pasta e mostrá-la. Em baixo 
deLxei a nota do material de­
sejado e escutei a pragmá­
tica informação de que o le­
vantamento era a dinheiro ou 
oheque visado. 

:Por nós, nada tenho a dizer 
senão bem do bom acolhimen­
to que ali temos recebido. Mas 
ao olhar aquelas filas de gen­
te, quase toda humilde e de 
aspecto a dizer pobreza, ema­
ranhada na teia de papéis e 
de despesa que lhes faz falta à 
boca, gente que nasceu portu­
guesa, que muitos anos foi 
portuguesa... e há dez virou 
estrangeira nesta terra escolhi­
da para viver e agora mais 
madrasta do que nunca o fora 
- fico apreensivo. 

tas costumam ser sempre L-------------­

Para além destas acções te-· 
mos a grande procissão que 
converge aqui, diáriamente, de 
todas as provtncias de Portu­
gal e das comunidades portu­
guesas espalhadas pelo Mundo. 
Pelo caminho, os peregrinos 
deixam rasto tão profundo, 
como profunda é a mfstica de 
todos e cada um. 

Não tem este desabafo a 
menor intenção crfti'ca à estra­
tégia. defensi'Va adoptada por 
esta enorme empresa. Terão, 
com certeza, as suas razões ... 
Nem ali é lugar para sensLbili­
dades! Mas eu é que não con­
sigo despir-me da minha. E 
saf triste, . a ruminar o estado 
de insegurança, o princípio de 
desconfiança qrue este proce-

Será que fomos racistas? ... , 
ou somo-lo agora? Ou será sim­
plesmente um fenómeno de in­
consciência crassa mantida ain­
da hoje pelos mesmos que in-

em contra-ponto: uma triste, 
outra de esperança!... t esta 
a minha convicção e o meu 
querer. 

Pois aqui vai a nota que me 
deste há pouco num salmo da 
oração da tarde: 

((Os que confiam no Senhor 
são como o monte de Sião, 
que não estremecerá e perma­
nece eternamente. 

Como Jerusalêm, cercada por 

montanhas, assim o Senhor 
abraça o Seu povo, agora e 
para sempre.» 

É isto: Deus é a nossa Paz. 
E a nossa confiança n'Ele (e 
só por Ele confiaremos uns 
nos outros!) a condição de fir­
meza da cidade dos homens, 
a garanUa da sua perenidade. 

Padre Carlos 

Fânzeres (Gondomar): 
<Llunto uma nova assinante 

que consegui... para a qual 
agradeço comecem a enviar 
O GAIA TO logo que possível. 

:e bem pouco o que envia­
mos, mas creiam que a nossa 

Cont. na 4.• página 



CONT. DA rEIDIÇÃO ANTERIOR 

?or exemplo., lembro-me bem 
de um seu professor d~ Teolo­
g:a que dã.zia, proclamava por 
todo C5 lado que ele estava 
doente para estudar mas não 
estava para 'COmer . .. 

fACETAS 
Em muitas circunstâncias o 

pad!·e Améri'Co sofreu as incle­
mências dos seus padres. Al­
guns não compreenderam a 
sua vo1cação, a sua missão, a 
sua obra. Erat11 rigoristas, tudo 
viaan pelo cálculo, pela facha-

da bem ordenada e disciplina­
da. Lembro-me de casos tristes 
que nem é bom lembrar. Logo 
que se ordenou, o padre Amé-

FESTAS 
CONTINUA DA 1." PAGINA 

e, decerto, expressará depois, 
aos leitores do matutino, a sua 
euforia espiritual. 

Poderíamos -continuar. As 
Festas são notí'Cia de primeira 
grandeza sob vários ângulos. 
Ai vão os tópicos pti,ncipais 
para estímulo de quem não te­
nha, ainda, saboreado este con­
vívio salutar; que no tocante 
ao programa, o <(Chinês» afir­
ma peremptóriamente: - A 
Festa está uma categoria e não 
fica a dever nada õ programa 
dos anos anteriores! Ele lá sa­
be p'1rquê. O <<Chinês» é um 
dos festeiros; pertence ao elen­
co artístico. 

CENTRO e SUL 
A hora de fechar O GAIATO 

não chegaram notícias do Cen-

MA .JO 

tro e du Sul. Compreendemos. 
A vida dos nossos Padres é tão 
cheia que muito do mat91rial 
inserto n'O GAIATO tem o va­
lor específico de ser escrito 
com muito sacrifício. 

Os senhores e senhoras do 
Centro e do Sul façam o favor 
de botar. os ,olhos para a nota 
seguinte, onde referimos tam­
bém as datas e salas das Fes­
tas organizadas pelas Casas do 
·Gaiato de 'Miranda do Corvo e 
de Setúbal. A vossa presença, 
em qualquer uma das Festas, é 
para nós o maior estímulo 
pois elas são um encontro de 
Amigos! 

Júlio Mendes 

2, às 21 .. 30h Amarante Cine-Teatro 
Bilhetes à venda: no Amarante Cil1e-Teatro. 

G. às II horas da MANHÃ - COLISEU DO 

fJENTRO 

PORTO. (repetição da Festa) 
Bilhetes à venda: no Espelho da Moda, Rua 

dos Clérigos, 54, tele.fones 23981/2; e bilhetei­
ras. do Coliseu do Porto, telef. 25196. 

28, às 2lh - Salão dos Bombeiros 
MIRANDA DO CORVO 

Iv1 A I O 

L às 15,30h e 2L30h Teatro Avenida 
COIMBRA · 

4, às 18h e 21.30h - Teatro Cine - COVILH.A. 

5, às 15,30h. - Cinema Gardunha -FUNDÃO 

6, .C.:s 1S,30h ··- Cine-Teatro Av-enida 
_, . .. CASTELO -BRANCO 

SIJL 

28, Humacitária de PALMELA 

30, Sociedade da QUINTA DO ANJO 

r-.1AIO 

IL Teatro Luisa Tody- SETúBAL 

12, Sociedade das CABANAS 

rico foi nom eado prefeito da 
segunda pr-efeitura do Seminá­
rio e professor de Português. 
Mas a sua passagem foi rápi­
da por esta nova experiência. 
Ele era meu prefeit® mas não 
meu professor. Evidentemente 
que esta não era a sua voca­
ção, não era este o seu lugar. 
Na minha perspectiva (posso 
estar enganado), o padre Amé­
nco não sabia, não podia, ou 
não queria sujeitar-se a méto­
dos rigidos tradicionais, a re­
groo fixas de que tivesse de 
dar conta, a castigos, à balan­
ça de pesar com conta e me­
dida. O seu espírito era amplo 
e largo como os seus braços 
quando se a1bTiaan. . 

Certamente, se houvesse 
uma hipótese de liberdade e 
criativ,idade, se não houvesse 
grades, ele poderia ter sido um 
bom mestre da língua materna. 
O seu estilo era belo, vivo, 
natural, comunicativo, oheio de 
suavidade e harmonia. 

Mas ele não dava as notas 
pelos parâmetros tradicionais. 
O actual senhor Bispo de Avei­
ro, D. Manuel de Almeida Trin­
dade, que foi aluno seu nesse 

Cont. da 1." página 

Nos relatos de crimes e 
roubos, tudo em minúcia: 

Se foi cOm. faca ou chave de 
parafusos; a maneira como os 
gatunos fizeram o bura'CO para 
'Chegarem à .ourivesaria; o mo­
do co.:no a menina foi violen­
tada e a cor do vestido. 

Vamos comendo tudo o que 
a Imprensa nos dá ... 

Nunca vi nos locais dos cri­
mes e roubos, em letra redon­
da - e a propósito: 

Não mates. 
Matar é contra a Lei de 

Deus. 
Não roubes. 
Permanece sempre perante 

Ele a obrigação de restituíres. 
Matar não é só tirar a vida 

do corpo, também o dano cau­
sado nos bens e na alma: Rou­
bar a boa fama; usar violên­
cia; armar os povos; impor 
ide~. 

Se Moisés viesse a este po­
bre Mundo com a Lei em pla­
cas de bronze . . . lançá-las-ia ao 
fogo - com ira. Subiria ou­
tra . vez ao monte e, impulsi'Vo: 
<roomo é?» É difícil responder 
.pelo Senhor... Mas que · Ele 
tem razão para nos puxar as 
orelhas - isso tem. 

e Apesar de tudo, os «bezer­
ros» do Povo de Deus 

ano umco de ensino, esse bem 
poderá falar sobre este tema. 
Porque ·o <mosso Américo)) era 
vivo de inteligência, perspfcaz 
e de resposta rápida e serena. 

Um dia, o Raul Mira, .semi­
narista, o qual julgo ainda vivo 
com o nome de Monsenhor 
Raul Mira, na diocese de AIVei­
ro, uma alma também simples, 
sem malícia, vilVaço, quando o 
senhor Améri'co apareceu, pela 
primeira vez, no Seminário, 

desfechoo-lhe, à quel.ma-d'oupa, 
esta pergunta: 

- Como se chama você? 
- E tu? - redarguiu o se-

nhor Au'Tlérico. 
- Eu chamo-me Ràul Mira, 

respondeu simplóriamente. 
- E eu, Mira Raul! - con­

cluiu o recém-chegado. 

CONT. NA PRóXIMA EDIÇÃO 

Novos Assinantes de O· GAIATO 
Cont. da 3.a página meus amigos, eompanheiros 

de desporto .•. 
Amizade por vós é imensa ... 
por tanto bem que a reflexão 
do «Famoso» sempre nos trans­
mite.>> 

Palhaça: 
«Sou assinante de O GAIA­

TO, há pouco mais de um ano, 
e gostaria que toda a gente o 
lesse. Não perco oportunidade 
de falar dele. As vezes, não 
aceitam e fico triste - mas 
peço ao Senhor que me dê co­
ragem :para não desanimar. 
Ele, que nunca falta, dá"me 
Força para falar. Aqui vão 
mais três novas assinaturas ... » 

Odivelas: 
« ( ... ) Considerem assinantes 

do <<Famoso», a partir do n. o 

I 042 inclusivé, que contém 
mensagem especial a eles des­
tinada também, os seguintes 

eram ouro verdadeiro. Os nos­
sos soam a falso ou imaginá­
rio. 

Queremos, à viva força, 
construir na terra a nossa pá­
tria... Não nos sentimos pere­
grinos a carrninho da Salvação. 

Saíu de nós o sentido do di­
vino. 

.Mesmo a própria luta pela 
dignidade do homem se realiza 
na mera perspectiva humana 
e não na linha da sua ,filiação 
divina. 

Estamos afastados do foco 
de Deus, bem ionge do seu 
raio. Povém, sempre a tempo de 
cada um tomar consciência do 
abismo e, humildemente, c01111o 
filho pródigo, regressar ao 
Pai - nosso Deus. 

O que me interessa é que 
leiam o <<:Famoso», sejam to­
cados. Assim que eles recebam, 
faço a cobrança. Fico um pou­
co na situacão de administra­
dor infiel; d~ que fala o Evan· 
gelho ... » 

O rejuvenescimento de filei­
ras continua! Muitos pais ins­
·crevem os filhos, como quem 
passa o testemunho. 

Os locais de trabalho tam­
bém são um ponto de encon­
tro, às vezes fácil, outras difí­
cil: «Que Deus nos ajude e me 
ajude a arranjar novas assina­
turas, mas o meio não é muito 
propicio ... »- lamentam da Ca­
pital. 

Outros, trazem na mão -
escritas pelo seu punho - pe­
queBas legendas que escaldaam 
«É com grande alegria que ·en­
vio o nome de mais um assi­
nante para o querido jornal 
O GAIATO». E desfilam tam­
bém alguns que se consideram 
gratos <cpelo calor que as no­
ticias d-e O GAIA TO sempre 
nos trazem». 

Vamos fi'car por aqui, deli­
ciados com o caminhar da pro­
cissão que vem de Lisboa e iPor­
to- muita gente!- S. Mame­
de de Infesta, Oeiras, Parede, 
Loures, Grtjó de Parada, Giesta 
(Oliveira do Bairro), S. Pedro 
da Cova, S. Martinho (Barce­
los), Leça do Balio, Alfena 
(Ermesinde), Gutmarães, Cam­
po (Viseu), Coimbra, S. Pedro 
de . Alva, Cebolais de ,Cima, 
Queluz, Póvoa de Lanhoso, 
Braga, Madalena (Gaia), Faro, 
Matosinhos, Bar-carena, Miran­
dela, Valpaços, Algueirão, No­
gu€ira da Maia, Sandim (Gaia), 
Olirveira do Douro, Vila do Con­
de, · Valongo-, Vila Nova de 
Gaia, Amadora, Vila Nova d.e 
Ourém, Linda-a-Velha, Póvoa 
de Santa Iria, Capela (Penafiel), 
Carcavelos, Senhora . da HDTa, 
IE·spinho, S. João do Estoril, 
Tomar, AJveiro, Degradas, Cár­
'quere· ~esende), Tondela, To­
ronto (Canadá), Rio de Janeiro 
(Brasil), Long Jumean ~rança) 
e Benoni (África do Sul). 

Júlio Mendes 

TirB.gem média por edição no mês de Março : 51.350 exemplares. 




